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Número de inadimplentes passou de
63 milhões em maio, aponta SPC

Temer sanciona, com vetos, lei que
cria Sistema Único de Segurança
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Mercado prevê alta de 1,94% no
PIB e inflação de 3,82% em 2018

Cármen Lúcia diz que
sem imprensa livre,

Justiça não funciona bem

Esporte

São Paulo, terça-feira, 12 de junho  de 2018www.jornalodiasp.com.br

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

28º C

17º C

Terça: Sol e mui-
tas nuvens à tarde.
À noite ocorrem
pancadas de chuva.

Previsão do Tempo

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,72
Venda:       3,72

Turismo
Compra:   3,56
Venda:       3,85

Compra:   4,36
Venda:       4,37

Compra: 142,50
Venda:     159,64

Difícil imaginar que alguém
pudesse superar Lewis Hamilton
no GP do Canadá. É que ele tem
um histórico bastante favorável
na pista de Montreal, onde ven-
ceu pela primeira vez na carreira
(em 2007) e ganhou todas as cor-
ridas disputadas desde 2015.
Mas uma combinação de fatores
fez com que Hamilton fosse ape-
nas um coadjuvante no domingo
passado. Primeiro, porque Sebas-
tian Vettel estava imbatível.
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Vettel volta a vencer e
assume a liderança do

campeonato

A partir da edição
de hoje estaremos

divulgando a
agenda da semana
dos jogos da Copa
do Mundo 2018

Página 8

Brasileiro de Rally
Cross Country:
Varela e Shiga

vencem sétima etapa

F
ot

o/
 S

cu
de

ri
a 

F
er

ra
ri

Largada do GP do Canadá

Mais jovem piloto do grid,
com apenas 19 anos, o brasi-
leiro Matheus Leist passou
por um grande susto hoje na
nona etapa da Indy, disputada
na noite deste sábado no Te-
xas Motor Speedway, onde a
velocidade média dos carros é
de 350 km/h. Ainda no come-
ço da prova, na oitava volta, o
carro do gaúcho da equipe AJ
Foyt começou a pegar fogo,
obrigado Leist a parar o quan-
to antes e pular fora de seu
Indy imediatamente.  Página 8

Carro de Matheus Leist
pega fogo, mas piloto sai
ileso de incidente na Indy

Matheus Leist
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Gabriel Varela e Eduardo Shiga tiveram um bom UTV
Can-Am Maverick X3
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A dupla Gabriel Varela/
Eduardo Shiga (Can-Am/Divi-
no Fogão/Arisun/Blindarte/
Norton/Cotton Racing), com
UTV Can-Am Maverick X3

venceu no domingo (10) a
sétima etapa do Campeonato
Brasileiro de Rally Cross
Country, disputada em Tocan-
tins.           Página 8

Temer e
Benítez

discutem
construção de
pontes entre

Brasil e
Paraguai

Papa aceita
renúncia de

bispos
chilenos

suspeitos de
pedofilia

O papa Francisco aceitou
na segunda-feira (11) a demis-
são de três bispos do Chile –
entre eles Juan Barros, acusa-
do de ter protegido um padre
pedófilo. A decisão foi anun-
ciada seis meses após a visita
ao Chile, que foi marcada por
protestos de vítimas de abuso
sexual, cometido por integran-
tes da Igreja Católica.

Em janeiro, o papa mal che-
gou ao Chile e pediu perdão
pelos crimes de abuso sexual,
encobertos pelo Vaticano e que
ele prometeu punir.  Página 3

A construção de pontes en-
tre o Paraguai e o Brasil e a co-
operação para o combate ao
crime organizado, narcotráfico
e lavagem de dinheiro foram
temas tratados  na segunda-fei-
ra (11) em reunião entre o pre-
sidente Michel Temer e o pre-
sidente eleito do Paraguai,
Mario Abdo Benítez.

O Brasil foi o destino da
primeira viagem de Abdo ao ex-
terior após a eleição. Ele toma
posse no dia 15 de agosto, em
Assunção, para um mandato de
cinco anos.  Página 3

A estimativa do mercado
financeiro para o crescimento
da economia continua em que-
da, enquanto a projeção para
a inflação sobe. De acordo com
o Boletim Focus, publicação
divulgada na internet todas as
semanas pelo Banco Central
(BC), a projeção para a expan-
são do Produto Interno Bruto
(PIB) – a soma de todos os

bens e serviços produzidos no
país – passou de 2,18% para
1,94%. Essa foi a sexta redu-
ção seguida.

Até a previsão de cresci-
mento do PIB para 2019, que
permanecia inalterada há 18
semanas seguidas, foi ajustada
de 3% para 2,80%, no boletim
divulgado  na  segunda-feira
(11).   Página 3

A presidente do STF, ministra Cármen Lúcia, presidiu o
seminário “30 anos sem censura: a Constituição de 1988 e a
liberdade de imprensa"
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A presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministra
Cármen Lúcia, defendeu  na se-
gunda-feira (11) a liberdade de
expressão nos meios de comu-
nicação e disse que “sem a im-
prensa livre, a Justiça não funci-
ona bem, o Estado não funciona
bem”.

A ministra participou da aber-
tura de um seminário, em Brasí-
lia, sobre os 30 anos da promul-
gação da Constituição de 1988,
que impediu à censura prévia da
imprensa, após anos de regime
de ditadura militar. O tema foi
“”30 anos sem censura: a Cons-
tituição de 1988 e a liberdade de
imprensa”, promovida pelo Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ)
na sede do STF, em Brasília.
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Estado de São Paulo elabora
plano para ampliar a

produção de leite
   Página 2

Planejamento prevê
crescimento menor

se país não aprovar reformas
O país vai crescer abaixo do

potencial se não fizer reformas
que reequilibrem as contas pú-
blicas, disse  na segunda-feira
(11) o ministro do Planejamen-
to, Esteves Colnago. Segundo
estimativas apresentadas por
ele, o Produto Interno Bruto
(PIB, soma das riquezas produ-

zidas no país) crescerá apenas
1,3% ao ano de 2021 a 2031 se
nada for feito, 2,3% ao ano
caso algumas reformas sejam
aprovadas e 3,86% ao ano com
reformas econômicas profun-
das que reduzam os gastos e
mudanças que aumentem a pro-
dutividade.     Página 4

Custo da criminalidade
cresceu 4,5% ao ano desde

1996, aponta estudo
Os custos econômicos com

o combate e com as consequên-
cias da criminalidade no país su-
biram de R$ 113 bilhões para R$
285 bilhões entre 1996 e 2015.
Isso equivale a um incremento
real médio de cerca de 4,5% ao
ano. Os dados e constatações es-
tão no relatório “Custos Econô-

micos da Criminalidade no Bra-
sil”, divulgado  na segunda-feira
(11) pela Secretaria Especial de
Assuntos Estratégicos, da Presi-
dência da República. O estudo
aponta ainda que os custos da cri-
minalidade no Brasil correspon-
dem a 4,38% do Produto Inter-
no Bruto (PIB).     Página 3
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O Governo do Estado mar-
cou presença na Bio Brazil Fair/
Biofach America Latina – Feira
Internacional de Produtos Orgâ-
nicos e Agroecologia, realizada
na última quinta-feira (7), em
São Paulo. Na ocasião, o secre-
tário de Estado de Agricultura e
Abastecimento, Francisco Jar-
dim, reforçou o compromisso
da pasta com a produção de itens
orgânicos.

Maior evento do setor da
America Latina, a Bio Brazil
Fair/Biofach America Latina
reuniu 167 expositores e mais
de 1.200 lançamentos de produ-
tos certificados, como, por
exemplo, alimentos cosméticos,
roupas, acessórios, produtos pet,
funcionais, veganos e vegetaria-
nos. Ao mesmo tempo, foi pro-
movida a Naturaltech 2018 – 14ª
Feira Internacional de Alimenta-

ção Saudável, Suplementos, Pro-
dutos Naturais e Saúde.

“O governador Márcio Fran-
ça recomendou que déssemos
uma atenção especial ao setor
produtivo, especialmente ao pe-
queno e médio produtor. A agro-
ecologia é um dogma na atual
sociedade, um processo funda-
mental na produção de alimentos
éticos. Temos um grande com-
promisso com o setor de orgâni-
cos”, ressalta o secretário.

Francisco Jardim enfatizou o
potencial de produção agropecu-
ária do Brasil, que passou, nas
últimas décadas, de grande im-
portador de alimentos para o
quinto maior exportador para
cerca de 160 países. “Vivencia-
mos no Brasil o crescimento do
setor produtivo brasileiro e pre-
cisamos preservar essa história.
A partir dos institutos de pesqui-

sa paulista, foi criada uma estru-
tura nacional de produção de
conhecimento da agropecuária
dos trópicos”, acrescenta.

Qualidade
Segundo informações da Se-

cretaria de Estado de Agricultu-
ra e Abastecimento, nas últimas
décadas, o custo da alimentação
era de até 55% do salário do tra-
balhador, caindo para 17%.

O titular da pasta Estadual
entregou a concessão de uso do
Selo de Identificação de Parti-
cipação da Agricultura Familiar
(Sipaf) a três cooperativas e
duas associações de produtores
rurais: Cooperativa da Agricul-
tura Familiar e Agroecologia de
Americana (Cooperacra); Coo-
perativa de Produtores Familia-
res de Santa Isabel (Cooaipro);
Associação dos Apicultores de
Botucatu e Cooperativa de Pro-

dutores Agrícolas de Registro e
Região (Cooparr).

“A ação garantirá melhor
venda ao agricultor que tem um
produto de qualidade, pois o
grande gargalo dos agricultores,
por vezes, não é só na produção,
mas como fazer a comercializa-
ção”, explica o secretário-adjun-
to da Secretaria Especial de
Agricultura Familiar e do De-
senvolvimento Agrário (Sead),
Jefferson Coriteac.

Durante a feira, foram reali-
zadas palestras e reuniões,
como a da Câmara Setorial de
Agricultura Ecológica, da pasta,
e a palestra sobre a Transição
Agroecológica, projeto da Se-
cretaria de Agricultura e Abas-
tecimento em parceria com a
Secretaria do Meio Ambiente,
Associação de Agricultura Orgâ-
nica (AAO) e Instituto Kairós.

Estado de São Paulo elabora plano
para ampliar a produção de leite

Capital paulista recebeu en-
contro de integrantes do grupo
gestor do Plano de Desenvolvi-
mento da Bovinocultura Leitei-
ra

O grupo gestor do “Mais Lei-
te, Mais Renda – Plano de De-
senvolvimento da Bovinocultu-
ra Leiteira Paulista” tem a meta
de dobrar a captação do produto
no Estado nos próximos dez
anos. O projeto foi implemen-
tado pela Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento em 2016
e pretende alcançar o objetivo
por meio da adoção de boas prá-
ticas de produção.

Para isso, os integrantes da
ação se reuniram na última se-
mana, na capital paulista, para
difundir o trabalho e iniciar a
próxima fase, de elaboração dos
projetos regionais. Vale destacar
que o encontro foi presidido pelo
secretário responsável pela pas-
ta, Francisco Jardim.

“Nós convidamos os direto-
res de Escritórios de Desenvol-
vimento Regional que já estão
estruturando os projetos locais

para conhecer melhor o ‘Mais
Leite, Mais Renda’. Convidamos
os integrantes do grupo gestor
para ajudar a elaborar os proje-
tos na prática”, ressalta Carlos
Pagani Neto, um dos idealizado-
res do plano.

Já o professor Neimar Naga-
no, da Universidade do Oeste
Paulista (Unoeste), destaca a
capacidade de trabalhar como um
dos pontos fortes da iniciativa.
“Foi a primeira vez que as enti-
dades se sentaram para conver-
sar sobre um objetivo comum”,
diz. Antes de integrar o plano da
Secretaria de Estado de Agricul-
tura e Abastecimento, o docen-
te desenvolvia outro projeto na
universidade voltado à pequena
propriedade produtiva sustentá-
vel. Atualmente, essas ações são
desenvolvidas no âmbito do
“Mais Leite, Mais Renda”.

Ranking
O Estado de Minas Gerais

continua, em números absolu-
tos, como o maior produtor de
leite do Brasil, seguido por Pa-
raná e Rio Grande do Sul. Em

2016, foram quase 9 bilhões de
litros, respondendo por 26,7%
da produção nacional. São Pau-
lo está em quarto no ranking,
apresentando produção estável
de 2016 para 2017.

De acordo com o Instituto de
Economia Agrícola (IEA), o ter-
ritório paulista apresentou uma
pequena oscilação negativa de
0,03%, com volume de 1,581
bilhão de litros no ano passado.
É importante lembrar que o vo-
lume representa pouco mais de
20% do total consumido no Es-
tado. Isso demonstra o potenci-
al de crescimento do mercado,
desde que seja oferecido um
produto de qualidade e a baixo
custo, a partir de cadeias produ-
tivas eficientes.

Francisco Jardim lembrou
que a pasta Estadual atua em di-
versas frentes para atingir o ob-
jetivo com maior rapidez. Algu-
mas medidas adotadas foram as
atualizações nas leis que regu-
lamentam a agroindústria de pe-
queno porte e a integração de
ações entre o Governo do Esta-

do e o Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento.

“Nossa maior arma é a infor-
mação. Estamos dialogando com
todos os elos da cadeia e ouvin-
do sugestões para construir pro-
jetos que sejam adequados à re-
alidade de cada região e de cada
produtor. Estamos criando um
ambiente favorável para que toda
a cadeia venha a ganhar”, enfati-
za o secretário.

O grupo gestor do programa
“Mais Leite, Mais Renda” é for-
mado por representantes das
coordenadorias que compõem a
pasta: Defesa Agropecuária
(CDA), Assistência Técnica In-
tegral (Cati), Desenvolvimento
dos Agronegócios (Codeagro) e
da Agência Paulista de Tecnolo-
gia dos Agronegócios (Apta),
além da Escola Superior de Agri-
cultura “Luiz de Queiroz”
(Esalq/USP) e da Universidade
Estadual Paulista (Unesp). A ini-
ciativa também conta com par-
ticipação de produtores rurais e
integrantes das entidades ligadas
ao setor.

Conceitos de customização integram
aulas em escola estadual de SP

Unidade no centro da capital
paulista conta com oficina em
que jovens adaptam desde rou-
pas até materiais escolares

Os estudantes da Escola Es-
tadual Dulce Ferreira Boarin, no
centro da cidade de São Paulo,
aprendem técnicas de customi-
zação de produtos durante as dis-
ciplinas de Português e Matemá-
tica. Nas aulas, os alunos adap-
tam desde roupas até materiais
escolares, como cadernos, lápis
e canetas, que eles próprios le-
vam de casa.

A “oficina de customização”
é ministrada há dois anos, por
meio de conteúdos aplicados a
ambas as matérias. De período
integral, a unidade promove a
iniciativa como parte do “Proje-
to de Vida” dos jovens que cur-
sam os anos finais dos ensinos
Fundamental e Médio.

Realidade
O processo confirma como

os conceitos aprendidos nas
disciplinas regulares são usados
na realidade, através de três
ações: reutilizar , construir e

aprender. A título de exemplo,
para fazer uma barra de calça, é
necessário saber trabalhar com
medidas. Já na compra de fer-
ramentas, é importante ler e in-
terpretar rótulos.

“Os alunos são muito curio-
sos e gostam de construir, fazer
algo com as próprias mãos e ver
o resultado daquilo aplicado, na
prática”, explica Elisabete Cris-
tina Zacarias, professora de por-
tuguês. Vale destacar que, em
2017, no fim da oficina, os es-
tudantes promoveram um desfi-

le com as roupas que produziram
por meio dos moldes, além de
um bazar para comercializar as
produções.

“Eu reaproveitei várias peças
que tinha na minha casa, mas nin-
guém usava”, revela a aluna
Kaylane Cristina da Silva Ferrei-
ra. Na avaliação do diretor da
escola, Itamar Pereira, a aula
estimula os estudantes e as fa-
mílias a empreender. “Trata-se de
uma oportunidade de amadure-
cimento e crescimento de toda
a comunidade”, destaca.

Empresários de Rio Claro
terão acesso a crédito

a juros baixos
Workshop da Desenvolve SP

nesta quarta-feira (13) é uma
parceria com a prefeitura e visa
o crescimento sustentável das
empresas

Desde 2009, início da ope-
ração da Desenvolve SP, mais de
R$ 7,5 milhões foram destina-
dos à pequenas e médias empre-
sas de Rio Claro.

Para manter esta cultura em-
preendedora da cidade, a Desen-
volve SP – Agência de Desenvol-
vimento Paulista, promove nes-
ta quarta-feira (13) o workshop
“Uma Solução Para Cada Fase
do seu Negócio” para empresá-
rios da cidade e região conhe-
cerem as linhas de crédito dis-
poníveis, com as melhores taxas
e prazos do mercado.

O workshop é uma parceria
com a Prefeitura Municipal de
Rio Claro e ocorre das 9h30 às
17h no SESI. O encontro acon-
tece no SESI Rio Claro. Na
oportunidade, os pequenos e
médios empreendedores pode-
rão conhecer as linhas de crédi-
to da instituição e obter orien-
tação sobre como acessar o fi-

nanciamento ideal para investir
em suas empresas de forma sus-
tentável e planejada.

Dividido em duas etapas, o
workshop começa com palestras
que vão apresentar todas as op-
ções de crédito da Desenvolve
SP, do BNDES e da Investe SP,
como linhas para projetos de
expansão, modernização, inova-
ção, compra de máquinas e equi-
pamentos e capital de giro. Na
sequência, os empresários rece-
berão atendimento individual,
que deve ser agendado com an-
tecedência, para tirar dúvidas ou
apresentar seus projetos de in-
vestimento.

“Oferecemos condições
adequadas de financiamento para
que os empreendedores possam
investir de forma de planejada”,
diz Alvaro Sedlacek, presidente
da Desenvolve SP”. “Acredita-
mos que o melhor crédito é
aquele que faz a empresa cres-
cer com sustentabilidade e ge-
rar empregos”, completa.

O evento, gratuito, será rea-
lizado no SESI, na Avenida M 29,
441 – Jardim Floriana. Agenda-

mentos pelo link: https://goo.gl/
forms/tuYnxlSAnYFBmfyw2 e
mais informações pelo telefone
(19) 3526.7158.

Sobre a Desenvolve SP
A Desenvolve SP – Agência

de Desenvolvimento Paulista é
a instituição do Governo do Es-
tado de São Paulo que financia,
por meio de linhas de crédito
sustentáveis, o crescimento pla-
nejado das pequenas e médias
empresas e municípios paulistas.
Em 9 anos, são mais de R$ 2,8
bilhões desembolsados em fi-
nanciamentos em todo o Estado.

Somente para a cidade de
Rio Claro, o montante registra-
do em empréstimos é de R$
12,3 milhões. No setor privado,
a indústria é a principal tomado-
ra de crédito no município, sen-
do responsável por demandar
67% dos recursos, seguida pelo
o setor de comércio e serviços,
com 7,7%. Já o setor público,
por meio das prefeituras, deman-
dou os outros 25% dos financi-
amentos. Para saber mais sobre
a instituição acesse:
www.desenvolvesp.com.br.

Restrições à
circulação de

caminhões
em SP voltam

a valer
As restrições para circulação

de caminhões no centro expan-
dido da cidade de São Paulo vol-
taram a vigorar na segunda-feira
(11). A prefeitura havia anuncia-
do a suspensão da medida para
normalizar o abastecimento da
cidade após a greve dos cami-
nhoneiros.

Os veículos de grande porte
que transportam cargas não po-
dem trafegar pelas zonas centrais
da cidade de segunda a sexta-fei-
ra, das 5h às 21h. Aos sábados, a
interdição é das 10h às 14h. Tam-
bém segue mantido o rodízio
municipal de veículos.

Continua a valer, entretanto,
a permissão para que veículos
com até três eixos traseiros que
transportem combustíveis e de-
rivados circulem em todos os
horários na cidade. A medida se-
gue em vigor por 60 dias conta-
dos a partir do dia 30 de maio,
data da publicação da portaria.
(Agencia Brasil)

C Â M A R A  ( S P )

Vereador-presidente Milton Leite (DEM), no exercício do
cargo de prefeito, vetou o artigo 19  do projeto 152/2013, impe-
dindo gratificações que cargos de chefia teriam, mantendo os
reajustes já existentes.

P R E F E I T U R A  ( S P )

Conforme antecipado, o vereador-presidente [no exercício
de prefeito] Milton Leite (DEM) fez o que prometeu: vetou o
artigo 19 do projeto 152/2013: aumento [acima do teto] do fun-
cionalismo do Parlamento paulistano.

A S S E M B L E I A  ( S P )

O tenente Derriche (ex-Rota) tá na reeleição de Telhada (PP).
Após o caso do prédio no centro paulistano, Derriche - na Câma-
ra Federal - seria o 1º representante na história do glorioso Cor-
po de Bombeiros (SP).

G O V E R N O  ( S P )

Em São Paulo, o PSB de França já teria fechado o PROGRES-
SISTAS (ex-PP) e o PSDB de Doria com o DEM (ex-PFL) dos
Rodrigos [Garcia]. PSB nacional e PC do B não comem no prato
dos filhos da extinta ARENA.

B R A S I L I A

Poucos deputados federais e senadores (MDB) de Temer tão
na ‘campanha’ do ‘candidato’ Meirelles. E em São Paulo, o MDB
não vai ‘assinar recibo’ pras gracinhas de Skaf (FIESP) com Bol-
sonaro ou Ciro.

J U S T I Ç A S

Fachin (Supremo), indicado pela Impedida Dilma (PT), mos-
tra-se muito acima desta ‘origem’. Diz que todos podem errar [e
cometer crimes], mas que sem Judiciário, Executivo e Legislati-
vo não há solução.

P A R T I D O S

Mais uma ‘pesquisa’ Datafolha que não diz nada. Publicou que
Lula venceria se não estivesse condenado [2ª instância], ‘virado
ficha suja’ e preso, teria os votos pra vencer num 2ª turno, mas
deu ‘números’ ...

P O L Í T I C O S

... que vão mudar muito quando alguns ‘candidatos’ sem ne-
nhuma chance e outros que podem virar vices estiverem fora de
cenários quase surreais. Sequência de Bolsonaro (PSL), com
Marina (dona do REDE), ...

B R A S I L E I R O S

... o neo-’brizolista’ Ciro (PDT), Alckmin (PSDB) e Alvaro
Dias (PODEMOS). Outra grande ‘novidade’ é que se Lula ungir o
ex-prefeito paulistano Haddad candidato do PT ele pode sair do
quase traço dos cenários.

H I S T Ó R I A S

Encontro entre Trump (USA) e o ditador [Coreia do Norte] Kin
Jong Un, até poderia iniciar um período de paz [sem guerra nuclear].
Porém, sem combinar com o Senhor do Armagedon não vai virar !!!

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária desde 1993. Ela
tornou-se referência na imprensa e via da liberdade possível. Ele está
dirigente na associação “Cronistas de Política - SP”. Na Internet desde
1996, www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil.

Região de Araçatuba recebe projetos
que estimulam a geração de renda
Mais de 20 cidades aderiram

aos novos projetos do Fundo
Social de Solidariedade do Es-
tado de São Paulo

A presidente do Fundo Soci-
al de Solidariedade do Estado de
São Paulo, professora Lúcia
França, esteve na manhã deste
domingo, 10/6, no município de
Lourdes, para um encontro com
lideranças femininas.

No evento, foram assinados
convênios com 28 municípios
da região de Araçatuba, entre
eles, Escola de Moda, Escola de

Beleza, Escola de Construção
Civil, Horta Educativa, além do
Natal Espetacular e Costurando
o Futuro, lançados este ano.

“São projetos que vão levar
capacitação e geração de renda
para a população mais carente
destas cidades”, comentou a pre-
sidente do Fussesp.

Nesta semana, nos dias 11 e
12 de junho, serão assinados
mais de 300 convênios com
municípios de todas as regiões
do Estado no Palácio dos Ban-
deirantes.



Mercado prevê alta de 1,94% no
PIB e inflação de 3,82% em 2018
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Temer e Benítez
discutem construção

de pontes entre
Brasil e Paraguai

A construção de pontes entre o Paraguai e o Brasil e a coope-
ração para o combate ao crime organizado, narcotráfico e lava-
gem de dinheiro foram temas tratados  na segunda-feira (11) em
reunião entre o presidente Michel Temer e o presidente eleito
do Paraguai, Mario Abdo Benítez.

O Brasil foi o destino da primeira viagem de Abdo ao exteri-
or após a eleição. Ele toma posse no dia 15 de agosto, em Assun-
ção, para um mandato de cinco anos.

O presidente eleito do Paraguai disse ter feito a Temer a pro-
posta de “aprofundar o processo” para a construção de quatro
pontes de ligação entre os países. A construção das pontes é uma
demanda antiga do país vizinho.

“Falamos sobre a importância de melhorar nossa ligação. Te-
mos projetos de construção de quatro pontes que vão ser funda-
mentais para aumentar nossa competitividade e conectividade. A
última ponte construída entre Paraguai e Brasil foi há 53 anos,
que foi a Ponte da Amizade. É inaceitável que com todo o co-
mércio e oportunidades que temos juntos tenhamos apenas uma
ponte”, disse Abdo. O paraguaio disse ter visto vontade política
do governo brasileiro para ampliar a ligação entre os dois países
vizinhos.

Benítez relatou que também conversou com Temer sobre a
necessidade de fortalecer a ação coordenada em parceria com o
governo brasileiro para combater o crime organizado,o  narco-
tráfico e lavagem de dinheiro.”O crime organizado é o que me-
lhor se globalizou no mundo de forma eficiente. Tem que haver
esforço compartilhado entre todas as nações para enfrentar com
eficiência e eficácia esse flagelo”, disse. O presidente eleito tam-
bém falou em fortalecer os laços comerciais entre os países e o
turismo de compras.

Eleição
Segundo Abdo, o presidente Temer disse que irá ao Paraguai

em 15 de agosto participar de sua cerimônia de posse. As eleições
no Paraguai ocorreram em 22 de abril, quando Mario Abdo obteve
46,49% dos votos, e o segundo colocado, Efraín Alegre, conquis-
tou 42,73%. A diferença foi de pouco mais de 95 mil votos.

Empresário do ramo de marketing, Abdo foi alvo de críticas
durante a campanha eleitoral por causa da relação do pai dele
com a ditadura militar de Alfredo Stroessner. Mario Abdo, o pai
do presidente eleito, foi secretário particular de Stroessner. O
presidente eleito chegou a afirmar que Stroessner fez muito pelo
país, acrescentando que discorda das acusações de violação dos
direitos humanos, tortura e perseguição cometidos durante o re-
gime militar. (Agencia Brasil)

Papa aceita renúncia
de bispos chilenos

suspeitos de pedofilia
O papa Francisco aceitou na segunda-feira (11) a demissão

de três bispos do Chile – entre eles Juan Barros, acusado de ter
protegido um padre pedófilo. A decisão foi anunciada seis meses
após a visita ao Chile, que foi marcada por protestos de vítimas
de abuso sexual, cometido por integrantes da Igreja Católica.

Em janeiro, o papa mal chegou ao Chile e pediu perdão pelos
crimes de abuso sexual, encobertos pelo Vaticano e que ele prome-
teu punir. Porém, Francisco defendeu Barros, que ele mesmo no-
meou bispo de Osorno, em 2015, em meio a acusações de que o
sacerdote teria protegido Fernando Karadima - padre que havia sido
condenado quatro anos antes, pela própria Igreja, por pedofilia.

“No dia em que me trouxerem uma prova contra o bispo Bar-
ros, falarei”, disse o papa na ocasião, durante a visita ao Chile.
“Não ha nenhuma prova. Tudo é calúnia”, acrescentou. Juan Car-
los Cruz, uma das vítimas de Karadima, respondeu ao papa, no
Twitter. “Como se eu pudesse tirar uma selfie enquanto Karadi-
ma abusava de mim, enquanto Juan Barros estava parado ao lado,
vendo tudo”.

Barros sempre negou as acusações. Mas os protestos leva-
ram o papa a encomendar nova investigação, ouvindo testemu-
nhos de bispos e das vítimas de abuso sexual no Chile. Quando
recebeu os resultados, detalhados num documento de 2,3 mil
páginas, Francisco novamente pediu perdão. Só que desta vez por
ter errado na sua avaliação.

Em maio, todos os 34 bispos chilenos pediram demissão. A
Conferência Episcopal do Chile confirmou que o papa aceitou
as renúncias de Barros e de mais dois bispos: Cristián Caro e
Gonzalo Duarte. (Agencia Brasil)

A estimativa do mercado fi-
nanceiro para o crescimento da
economia continua em queda,
enquanto a projeção para a infla-
ção sobe. De acordo com o Bo-
letim Focus, publicação divulga-
da na internet todas as semanas
pelo Banco Central (BC), a pro-
jeção para a expansão do Produ-
to Interno Bruto (PIB) – a soma
de todos os bens e serviços pro-
duzidos no país – passou de
2,18% para 1,94%. Essa foi a
sexta redução seguida.

Até a previsão de crescimen-
to do PIB para 2019, que perma-
necia inalterada há 18 semanas
seguidas, foi ajustada de 3% para
2,80%, no boletim divulgado  na
segunda-feira (11).

A estimativa para o Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) subiu de
3,65% para 3,82% este ano, no
quarto aumento seguido. Para

2019, a projeção foi ajustada de
4,01% para 4,07%.

Mesmo assim, a expectativa
para a inflação permanece abai-
xo da meta, que é 4,5%, com li-
mite inferior de 3% e superior
de 6%. Para 2019, a meta é
4,25%, com intervalo de tole-
rância entre 2,75% e 5,75%.

Selic
Para alcançar a meta, o BC

usa como principal instrumento
a taxa básica de juros, a Selic,
atualmente em 6,50% ao ano.
Quando o Comitê de Política
Monetária (Copom) do BC au-
menta a Selic, o objetivo é con-
ter a demanda aquecida, e isso
causa reflexos nos preços por-
que os juros mais altos encare-
cem o crédito e estimulam a
poupança.

Quando o Copom diminui os
juros básicos, a tendência é que
o crédito fique mais barato, com

incentivo à produção e ao con-
sumo, reduzindo o controle da
inflação.

A manutenção da Selic,
como prevê o mercado financei-
ro, indica que o Copom consi-
dera suficientes para chegar à
meta as alterações anteriores.

Para o mercado, a Selic deve
permanecer em 6,50% ao ano
até o fim de 2018 e subir ao lon-
go de 2019, encerrando o perí-
odo em 8% ao ano.

Na semana passada, com a
disparada dos juros futuros e do
dólar, que chegou a superar R$
3,90, investidores consideraram
a possibilidade de o Copom ele-
var a taxa Selic, mesmo com a
inflação abaixo do centro da meta
e a economia em recuperação.
Entretanto, o presidente do BC,
Ilan Goldfajn, descartou a pos-
sibilidade de usar a Selic para
interferir no câmbio, mas ape-

nas para controlar a inflação. “Na
próxima reunião, o comitê ana-
lisará essas condições com foco
como sempre nas projeções e
expectativas de inflação e o seu
balanço de riscos”, disse.

Na quinta-feira passada (7),
o BC anunciou uma intervenção
mais forte no mercado de câm-
bio. Com isso, o dólar comerci-
al fechou a sexta-feira (8) cota-
do a R$ 3,706, queda de 5,59%.
O movimento interrompeu três
altas seguidas ao longo da sema-
na, e ocorreu um dia depois de a
moeda norte-americana ter fe-
chado o pregão ao valor R$
3,926 – a maior cotação desde
março de 2016.

A previsão do mercado finan-
ceiro para a cotação do dólar
permanece em R$ 3,50, tanto
para o fim deste ano quanto para
o final de 2019. (Agencia Bra-
sil)

Número de inadimplentes passou de
63 milhões em maio, aponta SPC

O crescimento foi de 2,78% em relação ao mesmo período do ano passado
O número de consumidores

inadimplentes atingiu 63,29
milhões em maio, com cresci-
mento de 2,78% em relação ao
mesmo período do ano passa-
do. Os dados do Serviço de
Proteção ao Crédito (SPC Bra-
sil) e da Confederação Nacio-
nal de Dirigentes Lojistas
(CNDL) indicam a região Su-
deste com o maior aumento no
número de consumidores com
o Cadastro de Pessoa Física
(CPF) restrito para compras a
prazo ou contração de crédito,
com uma alta registrada de
8,07% em maio.

Nas demais regiões, o cres-
cimento foi menor, com 2,95%
no Nordeste, 2,27% no Centro-
Oeste, 1,55% no Norte e 1,08%
no Sul.

A região Norte apresentou o

maior percentual de inadimplen-
tes: 48% da população adulta
residente na região ou 5,80 mi-
lhões de devedores. Em segui-
da, aparecem as regiões Nordes-
te, com 17,45 milhões de nega-
tivados, ou 43% da população
adulta; o Centro-Oeste, com um
total de 4,94 milhões de inadim-
plentes (42% da população), o
Sudeste, com 26,94 milhões
inadimplentes (41%) e o Sul,
com 8,15 milhões de inadim-
plentes (36%).

O presidente da CNDL, José
Cesar da Costa, avalia que a
inadimplência do consumidor
continua alta, apesar de a reces-
são ter chegado ao fim. “Por mais
que o país tenha superado a re-
cessão, o mercado de trabalho
continua desaquecido, os juros
cobrados do consumidor ainda

não caíram no mesmo ritmo da
Selic e a perda de renda real dos
últimos anos ainda não foi recu-
perada”, explica.

Faixa etária
O indicador aponta que a

maior parte dos inadimplentes
tem idade entre 30 e 39 anos
(17,9 milhões de consumido-
res). Na sequência, estão os con-
sumidores de 40 a 49 anos, que
somam 14 milhões de inadim-
plentes; as pessoas de 25 a 29
anos, que juntas formam 7,9 mi-
lhões de negativados e, as ida-
des mais avançada (faixa dos 65
a 84 anos de idade), que somam
5,4 milhões de pessoas com
contas em atraso. A população
mais jovem, que vai de 18 aos
24 anos, formam um contingen-
te de 4,8 milhões de negativa-
dos, o que representa 20% dos

brasileiros nessa faixa.
Os dados por setor credor

indicam um crescimento das
dívidas bancárias, que incluem
cartão de crédito, cheque es-
pecial, empréstimos, financia-
mentos e seguros, cuja alta foi
de 6,42%.

Também houve alta nas con-
tas atrasadas com empresas do
setor de comunicação, como te-
lefonia, internet e TV por assi-
natura (5,14%). Já as compras
realizadas no crediário no co-
mércio e as contas de serviços
básicos, como água e luz, apre-
sentaram queda na quantidade de
atrasos, com recuos de 9,49% e
4,79%, respectivamente.

A pesquisa SPC Brasil e a
CNDL consultou capitais e in-
terior das 27 unidades da fede-
ração. (Agencia Brasil)

Custo da criminalidade cresceu 4,5%
ao ano desde 1996, aponta estudo

Os custos econômicos com
o combate e com as consequ-
ências da criminalidade no país
subiram de R$ 113 bilhões para
R$ 285 bilhões entre 1996 e
2015. Isso equivale a um incre-
mento real médio de cerca de
4,5% ao ano.

Os dados e constatações es-
tão no relatório “Custos Econô-
micos da Criminalidade no Bra-
sil”, divulgado  na segunda-fei-
ra (11) pela Secretaria Especi-
al de Assuntos Estratégicos, da
Presidência da República. O
estudo aponta ainda que os cus-
tos da criminalidade no Brasil
correspondem a 4,38% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), que é
a soma de todas as riquezas pro-
duzidas pelo país.

De acordo com o relatório,
apesar do aumento significati-
vo dos gastos com segurança

pública nos últimos 20 anos, “o
retorno social de tal aumento
foi limitado” e houve cresci-
mento nos índices de homicí-
dios no país, passando de 35 mil
para 54 mil.

Esse crescimento, de acor-
do com o texto, mostra que as
políticas públicas para a área de
segurança não podem ser base-
adas apenas na expansão de re-
cursos. O estudo aponta a ne-
cessidade da análise das políti-
cas existentes para possíveis
adaptações ou, até mesmo, a
descontinuidade quando não
observada eficácia.

Uma saída indicada é a re-
condução de recursos destina-
dos a políticas sem impacto e
retorno social para outras ações
mais promissoras. “É imperati-
vo aumentar a eficiência das po-
líticas de segurança, buscando

soluções de alto impacto e bai-
xo custo. Tal ganho de eficiên-
cia depende do estabelecimen-
to de uma política de segurança
baseada em evidências que de-
monstrem quais tipos de inter-
venções funcionam”, registra o
texto.

O relatório lembra ainda
que, atualmente, a maioria das
unidades da federação tem es-
paço fiscal limitado, o que re-
força que as alternativas de po-
lítica pública para a área de se-
gurança não poderão se basear
simplesmente na expansão do
gasto público.

Em cerimônia no Palácio
do Planalto, o secretário espe-
cial de assuntos estratégicos
da Presidência da República,
Hussein Kalout, apresentou os
dados do estudo e disse que é
preciso ter mais resultados

com menos gastos. “Precisa-
mos fazer políticas públicas
mais eficientes com poucos
recursos e inovação. Não é
mais possível fazer política de
segurança ampliando gasto
econômico para o Estado cujo
retorno social seguirá sendo
diminuto e a criminalidade au-
mentando”, disse.

Em 2015, os componentes
dos custos econômicos com a
criminalidade em ordem de re-
levância eram: segurança públi-
ca (1,35% do PIB); segurança
privada (0,94% do PIB); segu-
ros e perdas materiais (0,8% do
PIB); custos judiciais (0,58%
do PIB); perda de capacidade
produtiva (0,40% do PIB); en-
carceramento (0,26% do PIB);
e custos dos serviços médicos
e terapêuticos (0,05% do PIB).
(Agencia Brasil)

Caixa eleva teto de financiamento de
imóveis para servidores públicos

Os servidores públicos pode-
rão financiar um valor maior ao
comprarem imóveis usados por
meio da Caixa Econômica Fede-
ral. O banco elevou, de 70% para
80%, o limite de financiamento,
igualando o teto com o usado na
compra de unidades novas.

Os demais clientes continu-
arão a financiar até 70% do va-
lor de imóveis usados e 80% no
caso de imóveis novos. Em nota,
o banco informou que o aumen-

to do limite para os servidores
públicos tem como objetivo be-
neficiar o segmento com a mais
baixa inadimplência e estimular
o relacionamento de longo pra-
zo com a instituição financeira.

Tradicionalmente, os servi-
dores públicos, por terem esta-
bilidade no emprego, pagam ju-
ros menores e têm condições
mais favoráveis de crédito por
terem menor risco de inadim-
plência. Atualmente, a Caixa tem

R$ 43,2 bilhões emprestados
para servidores públicos em
todo o país.

Essa é a segunda alteração no
crédito imobiliário da Caixa nos
últimos dois meses. Em abril, o
banco, que concentra 70% do
mercado no setor, reduziu os ju-
ros nas linhas para a compra da
casa própria com recursos da
poupança.

As taxas mínimas do Siste-
ma Financeiro da Habitação

(SFH) – que financia imóveis de
até R$ 800 mil na maioria do
país e de R$ 950 mil em São
Paulo, no Rio de Janeiro, em
Minas Gerais e no Distrito Fe-
deral – caíram de 10,25% para
9% ao ano. Para o Sistema de Fi-
nanciamento Imobiliário (SFI),
que financia a compra de imó-
veis acima desse valor, os juros
mínimos foram reduzidos de
11,25% para 10% ao ano. (Agen-
cia Brasil)

Inflação do aluguel sobe para
1,5% na prévia de junho, diz FGV

O Índice Geral de Preços-
Mercado (IGP-M), usado no
reajuste de contratos de aluguel,
subiu para 1,5% na primeira
prévia de junho contra 1,12% de
maio. Segundo a Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV) informou  na
segunda-feira (11), o IGP-M

acumula  inflação de 5% no ano
e de 6,53% em 12 meses.

A alta da prévia do IGP-M
de maio para junho foi influ-
enciada pelos preços no ataca-
do e no varejo. O Índice de
Preços ao Produtor Amplo, que
mede o atacado, passou de

1,58% na prévia de maio para
2,06% na de junho.

O Índice de Preços ao Con-
sumidor, que mede o varejo,
subiu de 0,21% para 0,54% no
período.

Por outro lado, o Índice
Nacional de Custo da Constru-

ção, terceiro subíndice que
compõe o IGP-M, caiu de
0,38% na prévia de maio para
0,18% em junho. A primeira
prévia de junho do indicador
foi calculada com base em pre-
ços coletados entre os dias 21
e 31 de maio. (Agencia Brasil)

Dólar fecha em alta,
mesmo após ação do

Banco Central
O dólar fechou na segunda-

feira (11) em alta, mesmo com
uma nova ação do Banco Central
(BC). A moeda norte-americana
foi cotada em R$ 3,7267, com
aumento de 0,54% para venda.

O BC adotou uma ação sur-
presa no mercado cambial, anun-
ciando a oferta integral de US$
2,5 bilhões em swaps cambiais
(venda futura da moeda norte-
americana), equivalente a 50 mil
novos contratos. Com a ação, a
oferta de novos swaps chega a
US$ 13,116 bilhões.

O índice da Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Ibovespa) fe-
chou em queda de 0,87%, com
72.307 pontos após oscilar du-
rante todo dia. As ações prefe-
rencias, que dão direito a lucros
e dividendos, representaram o
sobe e desce de hoje, com os
papeis da Petrobras oscilando
desde a abertura, mas fechando
em alta de 1,05%, mas com que-
da de ações de empresas de gran-
de porte (blue ship ) como Itau
(2,89%) e Bradesco (1,89%).
(Agencia Brasil)



Temer sanciona, com vetos, lei que
cria Sistema Único de Segurança
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FALECIMENTO
Em conformidade à Lei nº 8.501/92 e item 96.3 das Normas da Corregedoria Geral de Justiça do Estado de São Paulo, comunica-se a quem 
possa interessar, que um cadáver, até a presente data não reclamado, grupo étnico negro, medindo 1,88m de comprimento, 60 anos, tido como 
JOAQUIM PIRES FILHO, com as respectivas vestes, está sob a guarda da FACULDADE SANTA MARCELINA - CURSO DE MEDICINA - para 
eventual reconhecimento. O falecimento ocorreu no Bairro República, na Capital de São Paulo, em 06/02/2017. Informações na Faculdade 
com o responsável, Sr. Thiago Ranzani da Costa, de 2ª a 6ª feiras, no telefone nº (11) 2217-9110 r. 9105. A lavratura do assento do óbito  

 
Declaração de Óbito: 26299231-0

FALECIMENTO
Em conformidade à Lei nº 8.501/92 e item 96.3 das Normas da Corregedoria Geral de Justiça do Estado de São Paulo, comunica-se a quem 
possa interessar, que um cadáver, até a presente data não reclamado, grupo étnico negro, medindo 1,65m de comprimento, 49 anos, tido 
como JOÃO AMERICO DOS SANTOS, com as respectivas vestes, está sob a guarda da FACULDADE SANTA MARCELINA - CURSO DE 
MEDICINA - para eventual reconhecimento. O falecimento ocorreu no Bairro da Aclimação, na Capital de São Paulo, em 26/03/2016. Informações 
na Faculdade com o responsável, Sr. Thiago Ranzani da Costa, de 2ª a 6ª feiras, no telefone nº (11) 2217-9110 r. 9105. A lavratura do assento 

Declaração de Óbito: 2609071-0

FALECIMENTO
Em conformidade à Lei nº 8.501/92 e item 96.3 das Normas da Corregedoria Geral de Justiça do Estado de São Paulo, comunica-se a quem 
possa interessar, que um cadáver, até a presente data não reclamado, grupo étnico branco, medindo 1,80m de comprimento, 60 anos, tido como 
MILTON ALEXANDRE MOTA, com as respectivas vestes, está sob a guarda da FACULDADE SANTA MARCELINA - CURSO DE MEDICINA - 
para eventual reconhecimento. O falecimento ocorreu no Bairro do Grajaú, na Capital de São Paulo, em 22/01/2016. Informações na Faculdade 
com o responsável, Sr. Thiago Ranzani da Costa, de 2ª a 6ª feiras, no telefone nº (11) 2217-9110 r. 9105. A lavratura do assento do óbito será 

Declaração de Óbito: 26150137-2
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EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1004807-78.2016.8.26.0004 O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro Regional IV - Lapa, Estado de São Paul o, Dr(a). Sidney
Tadeu Cardeal Banti, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) ANTONIO DA SILVA, domiciliado na
Rua Doutor Osório Guimarães, 331-A, Parque Maria Domitila, São Paulo/SP, CEP: 05128-070,
CPF: 653.046.838-20 e RG: 7.470.244-0, Ação de Cobrança movida por COLÉGIO SANTA TEREZA
LTDA referente ao Contrato de Prestação de Serviços escolares firmado em 02/02/2012, vez que o
mesmo encontra-se em lugar incerto e não sabido não sendo possível citá-lo pessoalmente, expediu-
se o presente edital de citação para que no prazo se 15 dias úteis, após fluir o prazo de 20 dias úteis
supra, querendo ofereça defesa, sob pena de presumirem-se aceitos como verdadeiros os fatos
articulados na inicial . Será nomeado curador especial em caso de revelia, nos termos do art. 257,
IV do CPC. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei       09 e 12/06

CRISTAL PIGMENTOS DO BRASIL S.A.
CNPJ/MF 15.115.504/0001-24

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam os Senhores Acionistas convocados para a Assembleia Geral Extraordinária da Cristal Pigmentos do Brasil 
S.A. (“Companhia”) a ser realizada no dia 26 de junho de 2018, às 10:00 horas, na sede social da Companhia, 
localizada no Km 20 da BA-099, Distrito de Abrantes, Município de Camaçari, Estado da Bahia, para deliberarem 
sobre a seguinte Ordem do Dia: a) Eleição de membros para o Conselho de Administração; b) Alteração do 
Estatuto; e c) 
da Companhia em 25 de maio de 2018. Instruções Gerais: 1. Para que sejam admitidos na Assembleia Geral 
Extraordinária, os acionistas deverão portar os seguintes documentos: (i) documento de identidade, (ii) instrumento 
de mandato em caso de acionista representado por procurador, (iii) extrato contendo a respectiva participação 

(iv) prova de poderes de representação, no caso das pessoas jurídicas 
e fundos de investimento. Os instrumentos de mandato outorgados por acionistas deverão ser depositados na sede 
social até 24 (vinte e quatro) horas antes do horário previsto para a realização da Assembleia Geral Extraordinária. 
2. Os documentos pertinentes às matérias a serem debatidas na Assembleia Geral Extraordinária encontram-se à 
disposição dos acionistas, a partir desta data na sede da Companhia, no endereço eletrônico da Companhia em 
www.cristal-al.com.br da Comissão de Valores Mobiliários - CVM em www.cvm.gov.br e da BM&FBOVESPA - 
Bolsa de Valores e Mercadorias de São Paulo, em www.bmfbovespa.com.br. Camaçari, Ba, 8 de junho de 2018. 
Ciro Mattos Marino - Presidente do Conselho de Administração.

HANZO S.A.
CNPJ nº 06.972.272/0001-30 NIRE 35.300.458.427

Edital de Convocação Realização
de Assembleia Geral Extraordinária

Ficam convocados os senhores acionistas da HANZO 
S.A. a se reunirem em AGE realizada em 21.06.2018, às 
09hs, excepcionalmente fora da sede social, em São Paulo/
SP, Rua Joaquim Floriano, nº 397, 8º andar, Itaim-bibi, 
CEP 04534-011, a fi m de deliberar acerca das matérias 
constantes da Ordem do Dia: (i) Aprovação de aumento 
de capital social da Companhia no valor de até R$ 
7.000.000,00, ao preço de emissão de R$ 0,18 por ação; 
(ii) Aprovação da possibilidade de conversão de créditos 
detidos por acionistas e partes relacionadas contra a 
Companhia na integralização do referido aumento de 
capital social; (iii) Aprovação da concessão do prazo de 30 
(trinta) dias contados da data da aprovação do aumento 
de capital social para integralização, em moeda corrente 
nacional ou em conversão de créditos detidos contra a 
Companhia, sob pena de, em não sendo integralizado 
em tal prazo, os acionistas subscritores exerçam seu 
direito de preferência na substituição do referido 
acionista originalmente subscritor, para que, em nome 
deste, seja realizada a subscrição e integralização das 
ações; (iv) Emissão de novas ações da Companhia para 
administradores e funcionários como contraprestação 
ou bonifi cação pelos relevantes serviços prestados; 
e (v) Outros assuntos de interesse da Companhia. O 
acionista, seu representante legal ou procurador, para 
participar da AGE, deverá observar as disposições 
previstas no artigo 126 da Lei 6.404/76. São Paulo, 
4.06.2018. Federico Pisani Massamormile

EDITAL DE CIENCIA DE LEILAO

Pelo presente edital vimos Cientificar o(s) mutuário(s) abaixo, devido decurso
prazo para purgação de débito, a realização da hasta pública do IMÓVEL AVENIDA
RAIMUNDO PEREIRA DE MAGALHAES, Nº 1652, APARTAMENTO Nº 54, TIPO B, 5º
ANDAR, BLOCO 13, EDIFICIO ESMERALDA, CONDOMINIO ESPECIAL, PROJETO
BANDEIRANTES, 31º SUBDISTRITO - PIRITUBA, SAO PAULO/SP. CABENDO-LHE
O DIREITO DE UTILIZAÇÃO DE UMA VAGA INDETERMINADA NA GARAGEM ´G´
PARA A GUARDA DE UM CARRO DE PASSEIO DO TIPO PEQUENO.   CEP 05145000
1º leilão 04/07/2018 partir 12:30 horas
2º leilão 25/07/2018 partir 12:30 horas
Local CAIXA ECONOMICA  FEDERAL - AGENCIA TURIASSU - RUA TURIASSU, Nº
1371, PERDIZES, SAO PAULO  SP
Mutuarios:
MARINEIDE FERREIRA DA SILVA, CPF 09211946840,
 e cônjuge, se casado(a) estiver.

2º Leilão ocorrerá se não houver licitante que ofereça lance mínimo para venda no
1º Leilao
Informações tel 1139310744 ou   RUA ARACI, 162, COLINAS DE INHANDJARA
JARDIM BRASIL ITUPEVA SP CEP     13295000

ARY ANDRÉ NETO
Leiloeiro Oficial

11 - 12 - 13/06/2018

EDITAL DE PROCLAMAS
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

30º SUBDISTRITO IBIRAPUERA
OFICIAL - RODRIGO DINAMARCO

Faz saber que pretendem se casar e apresentaram os
documentos exigidos por lei.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se
na forma da Lei. Editais afixados em cartório.

RAIMUNDO BERNARDO ARAÚJO NETO,  ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO FRENTISTA,
NASCIDO EM ITAPIPOCA, CE NO DIA (25/04/1970), RESIDENTE E DOMICILIADO EM SÃO
PAULO, SP, FILHO DE FRANCISCO BERNARDO NETO E DE ANA FELIX RODRIGUES. FÁTIMA
DE JESUS ALVES, ESTADO CIVIL DIVORCIADA, PROFISSÃO BABÁ, NASCIDA EM RIO ANTONIO,
BA NO DIA (23/08/1970), RESIDENTE E DOMICILIADA EM SÃO PAULO, SP, FILHA DE MANOEL
ALVES PRIMO E DE MARIA ROSA ALVES.

RAFAEL EVANGELISTA TEODORO,  ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO ASSISTENTE
ADMINISTRATIVO, NASCIDO EM QUEIMADAS, BA NO DIA (07/03/1991), RESIDENTE E
DOMICILIADO EM SÃO PAULO, SP, FILHO DE JOAQUIM TEODORO NETO E DE LUCÉLIA
REGINA EVANGELISTA. FLAVIA RAQUEL  ROTIROTI, ESTADO CIVIL SOLTEIRA, PROFISSÃO
MÉDICA, NASCIDA EM SÃO PAULO, SP NO DIA (15/09/1991), RESIDENTE E DOMICILIADA EM
SÃO PAULO, SP, FILHA DE FLAVIO EMIDIO ROTIROTI E DE MARLENE JANUARIO ROTIRORI.

MARCELO SENDIN ALTAFIN,  ESTADO CIVIL SOLTEIRO, PROFISSÃO AUTÔNOMO, NASCIDO
EM SÃO PAULO, SP NO DIA (22/07/1979), RESIDENTE E DOMICILIADO EM SÃO PAULO, SP,
FILHO DE VASCO ALTAFIN NETTO E DE MARLI SENDIN ALTAFIN. PATRÍCIA HONÓRIO NOBRE
CORTES, ESTADO CIVIL DIVORCIADA, PROFISSÃO ADMINISTRADORA, NASCIDA EM SÃO
PAULO, SP NO DIA (14/09/1978), RESIDENTE E DOMICILIADA EM SÃO PAULO, SP, FILHA DE
MARIO MANUEL DE GOMES NOBRE CORTES E DE ANA MARIA HONORIO DA SILVA CORTES.
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que, em 2022, os recursos vin-
dos de loterias cheguem a R$ 4,3
bilhões.

Na solenidade que marcou a
sanção do Susp, o ministro da
Segurança Pública, Raul Jung-
mann, afirmou que é a primeira
vez que o Estado “dá rumo à se-
gurança pública” no país. Ele
destacou a assinatura de contra-
tos de gestão com os estados,
que obrigará o cumprimento das
metas como a redução dos índi-
ces de homicídio e a melhoria
na formação de policiais.

“[Estamos] criando um fede-
ralismo compartilhado, que diz
que todo mundo vai ter que tra-
balhar junto para enfrentar o

PCC, o Comando Vermelho, a
Família do Norte, o Sindicato do
Crime [dentre outras facções
criminosas]”, disse o ministro.

Vetos
O presidente vetou alguns

pontos do projeto de Lei que
saiu do Senado em 16 de maio.
Um deles pretendia incluir no
sistema as medidas socioeduca-
tivas, destinada a menores em
conflito com a lei. Segundo
Jungmann, os socioeducandos
serão de responsabilidade da pas-
ta de Direitos Humanos. Outro
ponto equipararia agentes peni-
tenciários aos policiais. O ter-
ceiro veto sugeria a equiparação
entre aviação policial e avião das

Forças Armadas.
O Susp
De autoria do Executivo, a

proposta estabelece princípios e
diretrizes dos órgãos de segu-
rança e prevê proteção aos direi-
tos humanos e fundamentais;
promoção da cidadania e da dig-
nidade do cidadão; resolução
pacífica de conflitos; uso pro-
porcional da força; eficiência na
prevenção e repressão das infra-
ções penais; eficiência nas
ações de prevenção e redução de
desastres e participação comu-
nitária.

Entre as principais linhas de
ação do sistema estão a unifica-
ção dos conteúdos dos cursos de

formação e aperfeiçoamento de
policiais, a integração dos ór-
gãos e instituições de seguran-
ça pública, além do uso de mé-
todos e processos científicos
em investigações.

Entre as mudanças de proce-
dimento, o texto estabelece a
criação de uma unidade de regis-
tro de ocorrência policial, além
de procedimentos de apuração e
o uso de sistema integrado de
informações e dados eletrôni-
cos. O projeto diz ainda que o
Ministério da Segurança Públi-
ca fixará, anualmente, metas de
desempenho e usará indicadores
para avaliar os resultados das
operações. (Agencia Brasil)

Presidente do BC diz que oferta de
swaps cambiais serão intensificadas

O presidente do Banco Cen-
tral (BC), Ilan Goldfajn, voltou
a defender na segunda-feira  (11)
o uso de swaps cambiais (venda
futura de dólares), em coorde-
nação com o Tesouro Nacional
(TN), para dar liquidez ao mer-
cado de juros. “Estamos usando
swaps  cambiais e podemos ir
além dos valores máximos uti-
lizados no passado [US$ 115 bi-
lhões]. Vamos intensificar seu
uso no curto prazo”, declarou
durante palestra na Fifth Annual
Brazil Macro Conference, orga-
nizada pelo Goldman Sachs, na
capital paulista.

Goldfajn disse que, para ga-
rantir o bom funcionamento do
mercado, serão oferecidos US$
20 bilhões até o dia 15, além dos
US$ 750 milhões diários que já
estão planejados. Com isso, o
total de swaps  cambiais chega-

rá a US$ 24,5 bilhões. “Sem pre-
juízo de atuações adicionais,
caso necessário. Não há precon-
ceito quanto ao uso de qualquer
instrumento. Podemos empre-
gar swaps cambiais, reservas ou
leilões de linha, dependendo da
necessidade”.

O presidente do BC disse
que o regime de câmbio é flutu-
ante e que é a “primeira linha de
defesa”. Ele destacou que a po-
lítica monetária é separada da
política cambial. “A política
monetária olha para projeções e
expectativas de inflação e seu
balanço de riscos e não será usa-
da para controlar a taxa de câm-
bio. Reitero que as decisões do
Copom [Comitê de Política
Monetária] são sempre tomadas
a cada reunião, o que ocorre a
cada 45 dias. E não será diferen-
te nesse caso, a próxima deci-

são será tomada apenas na reu-
nião do Copom de junho”.

Por meio das operações de
swap cambial, o Banco Central
vende contratos em reais no
mercado futuro para conter a vo-
latilidade do câmbio e reduzir a
demanda por dólar. O BC aposta
que a divisa subirá mais que os
juros futuros. Os investidores
apostam que os juros aumenta-
rão mais que a moeda norte-ame-
ricana.

Entretanto, a intenção do BC
não é lucrar. O Banco Central
realiza a oferta desse tipo de
contrato quando julga que exis-
te a necessidade de se controlar
altas bruscas do dólar, o que im-
pacta na inflação do país.

Diagnóstico
O presidente do BC atribuiu

a desvalorização do real ao ce-
nário externo “mais desafiador”

e volátil. “A evolução dos riscos,
em grande parte associados à
normalização das taxas de juros
em algumas economias avança-
das, produziu ajustes nos merca-
dos financeiros internacionais.
Como resultado, houve redução
do apetite ao risco em relação a
economias emergentes”, ava-
liou.

Goldfajn disse, no entanto,
que o Brasil tem “amortecedo-
res robustos, fundamentos sóli-
dos e encontra-se mais prepara-
do para lidar com choques ex-
ternos”. Ele apontou a situação
“confortável” do balanço de pa-
gamentos, como o saldo comer-
cial superavitário em US$ 18,5
bilhões até abril; as reservas in-
ternacionais acima de 20% do
Produto Interno Bruto (PIB);
além do atual estoque de swaps
cambiais. (Agencia Brasil)

Cármen Lúcia diz
que sem imprensa
livre, Justiça não

funciona bem
A presidente do Supremo

Tribunal Federal (STF), minis-
tra Cármen Lúcia, defendeu
na segunda-feira (11) a liber-
dade de expressão nos meios
de comunicação e disse que
“sem a imprensa livre, a Justi-
ça não funciona bem, o Esta-
do não funciona bem”.

A ministra participou da
abertura de um seminário, em
Brasília, sobre os 30 anos da
promulgação da Constituição
de 1988, que impediu à cen-
sura prévia da imprensa, após
anos de regime de ditadura
militar. O tema foi “”30 anos
sem censura: a Constituição
de 1988 e a liberdade de im-
prensa”, promovida pelo Con-
selho Nacional de Justiça
(CNJ) na sede do STF, em Bra-
sília.

“Em 30 anos de vigência da
Constituição, a mídia é outra,
o poder é outro, a sociedade é
outra, porque tudo muda. Mas,
a Constituição, precisa de ser
reinterpretada para se manter
viva e coerente com as neces-
sidades do povo brasileiro, da
cidadania brasileira”, comple-
tou a ministra.

Com vários paineis reali-
zados durante o dia, o semi-
nário discutiu a censura judi-
cial à liberdade de imprensa,
os processos de indenização
por danos morais, o surgimen-
to das fake news como arma
de desinformação e o uso de
robôs nas redes sociais como
ameaças ao direito de infor-
mação da sociedade e ao exer-
cício do jornalismo. (Agencia
Brasil)

O presidente Michel Temer
sancionou  na segunda-feira
(11) projeto que cria o Sistema
Único de Segurança Pública
(Susp). O objetivo é integrar os
órgãos de segurança pública,
como as polícias federal e es-
taduais, as secretarias de segu-
rança e as guardas municipais.
Serão repassados recursos da
União aos demais entes federa-
tivos, mediante contrapartidas,
como metas de redução da cri-
minalidade e produção de base

de dados.
“Hoje damos um passo im-

portantíssimo para dar mais tran-
quilidade ao brasileiro. Quere-
mos fazer essa integração da se-
gurança pública entre todos os
estados brasileiros a partir de
uma coordenação que só pode
residir no Estado federal”, dis-
se Temer. Os recursos para o sis-
tema sairão da arrecadação das
loterias. Para este ano, serão R$
800 milhões apenas desta fon-
te. A estimativa do governo é

Planejamento prevê crescimento menor
se país não aprovar reformas

O país vai crescer abaixo do
potencial se não fizer reformas
que reequilibrem as contas pú-
blicas, disse  na segunda-feira
(11) o ministro do Planejamen-
to, Esteves Colnago. Segundo
estimativas apresentadas por
ele, o Produto Interno Bruto
(PIB, soma das riquezas produ-
zidas no país) crescerá apenas
1,3% ao ano de 2021 a 2031 se
nada for feito, 2,3% ao ano caso

algumas reformas sejam apro-
vadas e 3,86% ao ano com re-
formas econômicas profundas
que reduzam os gastos e mudan-
ças que aumentem a produtivi-
dade.

Os números foram apresen-
tados no lançamento da consul-
ta pública sobre a Estratégia Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social. Elaborado por
recomendação do Comitê Inter-

ministerial de Governança, for-
mado pelos ministérios da Casa
Civil, Fazenda, Planejamento e
Transparência, o documento tem
como objetivos aumentar o PIB
per capita e o Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH) nos
próximos 12 anos.

A ausência de reformas tam-
bém atrasará a recuperação fis-
cal e elevará o endividamento da
União. Segundo as estimativas,

o superávit primário (economia
para pagar os juros da dívida pú-
blica) só voltará a ser registra-
do em 2025, e a dívida bruta
atingiria 96,2% do PIB em
2031 caso nada seja feito, mes-
mo com o teto federal de gas-
tos mantido.

No segundo cenário, com
reformas fiscais limitadas, o
Brasil passaria a ter superávit
primário em 2023, e o endivi-

damento chegaria a 73,6% em
2031. Na última simulação,
com reformas econômicas pro-
fundas, o superávit primário
voltaria a ocorrer em 2021, e a
dívida pública cairia para 34%
do PIB em 2031. Atualmente, a
dívida pública bruta está em
75,9% do PIB.

O documento estará sob
consulta pública até 15 de agos-
to. As sugestões podem ser

apresentadas no site da consul-
ta. De acordo com Colnago, o
país precisa fazer o ajuste fis-
cal e promover um ambiente
macroeconômico estável para
voltar a crescer de forma sus-
tentável no longo prazo. “Não dá
para pensar numa estratégia ao
longo dos próximos anos sem
a correção de desequilíbrios nas
contas públicas”, declarou o
ministro. (Agencia Brasil)
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Vettel volta a vencer e assume a
liderança do campeonato

Página 8

Tiago Mendonça

Difícil imaginar que alguém
pudesse superar Lewis Hamilton
no GP do Canadá. É que ele tem
um histórico bastante favorável
na pista de Montreal, onde ven-
ceu pela primeira vez na carreira
(em 2007) e ganhou todas as cor-
ridas disputadas desde 2015.
Mas uma combinação de fatores
fez com que Hamilton fosse ape-
nas um coadjuvante no domingo
passado.

Primeiro, porque Sebastian
Vettel estava imbatível. Fez a pole
position e venceu sem ser amea-
çado ao longo das 68 voltas da
corrida (seriam 70, mas a mode-
lo Winnie Harlow deu a bandei-
rada antes do previsto, em fun-
ção de uma falha de comunica-
ção com a direção de prova; e
honestamente não fez nenhuma
diferença no resultado final).

Vettel foi tão dominante que
o GP do Canadá entrou para a
cada vez mais concorrida lista
dos mais chatos do ano. Tirando
um acidente espetacular entre
Lance Stroll e Brendon Hartley
logo na primeira volta, não acon-

teceu nada de tirar o fôlego ao
longo da corrida. É quase sem-
pre assim quando Vettel ou Ha-
milton se veem alijados da dis-
puta.

Era o caso de Hamilton, que
não recebeu as atualizações pre-
vistas no motor e sofreu com
perda de potência e risco de que-
bra ao longo de toda a prova, ter-
minando apenas em quinto. O
resultado alçou Vettel à lideran-
ça do campeonato, um ponto à

frente dele. Vettel tem agora três
vitórias, contra duas de Hamilton
e duas de Daniel Ricciardo.

O segundo colocado foi Valt-
teri Bottas e o terceiro, Max Vers-
tappen, que vinha em má fase e
conseguiu finalmente emplacar
uma corrida bastante agressiva,
bem ao estilo dele, só que sem er-
ros. Já a Renault colocou seus dois
carros na zona de pontuação, esta-
belecendo-se como a quarta força
do Mundial de Construtores.

Destaque ainda para o déci-
mo lugar de Charles Leclerc, da
Sauber. O piloto faz parte do pro-
grama de jovens talentos da Fer-
rari e vem sendo apontado como
futuro substituto de Kimi Rai-
kkonen na equipe. Raikkonen
teve outra jornada bastante apa-
gada no Canadá, terminando ape-
nas em sexto lugar.

Em contrapartida, seu com-
panheiro de equipe era só festa.
“Perfeição certamente é o me-
lhor jeito certo de descrever a
corrida de hoje”, falou Vettel.
“Disse ontem como esse lugar é
importante para a Ferrari e ter
uma corrida como a que tivemos
é inacreditável. É minha 50ª vi-
tória, mas fazia tempo que a Fer-
rari não vencia aqui”, celebrou.

Além de chegar ao incrível
número de 50 vitórias, Vettel as-
sumiu a segunda posição em um
ranking bastante honroso. Ele é
o segundo piloto que mais ven-
ceu corridas de ponta a ponta na
história da Fórmula 1, com 14
triunfos deste tipo. O primeiro
colocado é ninguém mais, nin-
guém menos, do que Ayrton Sen-
na, com 19.
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Sebastian Vettel

Susto a 350 km/h: carro de Matheus
Leist pega fogo, mas piloto sai ileso

Indy

Incêndio consumiu rapidamente a parte traseira do carro durante a nona etapa da Indy, disputada na noite deste sábado no
Texas Motor Speedway

Matheus Leist
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Mais jovem piloto do grid,
com apenas 19 anos, o brasilei-
ro Matheus Leist passou por um
grande susto hoje na nona etapa
da Indy, disputada na noite deste
sábado no Texas Motor Spee-

dway, onde a velocidade média
dos carros é de 350 km/h. Ainda
no começo da prova, na oitava
volta, o carro do gaúcho da equi-
pe AJ Foyt começou a pegar
fogo, obrigado Leist a parar o

quanto antes e pular fora de seu
Indy imediatamente. Graças à rá-
pida saída, o brasileiro nada so-
freu – mas o fogo consumiu toda
parte traseira de seu carro, obri-
gando o jovem novato a abando-
nar a corrida.

“Vinha sendo uma boa corri-
da para a nossa equipe até então,
com boas ultrapassagens e ritmo
de prova forte. Mas, de repente,
senti a perda de potência na saí-
da da curva 1. Percebi que algu-
ma coisa quebrou e logo depois
vi pelo retrovisor que o carro
estava pegando fogo. Fiz de tudo
para parar o carro o mais rápido
possível, evitando acidente com
os pilotos que vinham atrás. As-
sim que parei, consegui soltar o
cinto de segurança e desplugar
todos os itens para sair imedia-
tamente do carro”, diz Leist.

Em 2018, o brasileiro faz sua
primeira temporada na Indy de-

pois de se destacar na categoria
de acesso (Lights), na qual con-
quistou três vitórias, incluindo
em sua estreia em ovais, na pre-
liminar da Indy-500, em Indianá-
polis. No ano anterior, em 2016,
Leist conquistou o título da F-3
Inglesa, igualando os campeões
mundiais Emerson Fittipaldi,
Nelson Piquet e Ayrton Senna.

“Foi uma pena que a gente não
pode completar a corrida, porque
havia uma grande expectativa para
esta corrida em um super spee-
dway depois do bom desempenho
em Indianápolis. Mas no automo-
bilismo é assim mesmo, agora é
focar na próxima etapa, em Road
America, onde esperamos tam-
bém estar competitivos”, diz
Leist, que foi o melhor novato no
grid da Indy-500 neste ano e con-
cluiu a prova em 13o entre os 33
participantes. A décima etapa da
Indy será no dia 24 de junho.

Brasileiro de Rally Cross Country:
Varela e Shiga vencem sétima etapa

A dupla Gabriel Varela/
Eduardo Shiga (Can-Am/Divino
Fogão/Arisun/Blindarte/Norton/
Cotton Racing), com UTV Can-
Am Maverick X3 venceu no do-
mingo (10) a sétima etapa do
Campeonato Brasileiro de Rally
Cross Country, disputada em To-
cantins. O Rally Baja Jalapão,
realizado em três dias e percor-
rendo o total de 1.150 km foi
válido pela 5ª, 6ª e 7ª etapas do
certame nacional.

“A vitória mostrou que temos
equipamento e competência para

estar brigando por vitórias e tí-
tulos. Foi um bom teste para o
Rally dos Sertões, com o nosso
time deixando o UTV em ordem
do primeiro ao terceiro dia”, co-
mentou o piloto Gabriel Varela,
vencedor do principal Rally bra-
sileiro em 2016.

No primeiro dia Varela/Shi-
ga terminaram a quinta etapa do
Brasileiro em quinto. Na sexta
etapa ficaram na 12ª colocação
após perderem tempo em uma
zona de radar e bifurcação. Final-
mente no último dia veio a espe-

rada vitória no trecho mais difí-
cil. “Hoje (domingo) foi um dia
bem difícil, mas prazeroso. Uma
prova dura, 100% de areia no Ja-
lapão, em que andamos bem e
com segurança”, contou Varela.

A sétima etapa do campeonato
nacional teve um total de 527 km,
sendo 228 km de Especial crono-
metrada na árida região de São Fe-
lix. “Largamos na penúltima colo-
cação, ultrapassamos todos os
competidores e fomos o primei-
ro UTV a terminar a prova. O
(Eduardo) Shiga fez uma navega-

ção perfeita, que ajudou bem para
a vitória”, encerrou Gabriel Vare-
la, que venceu o Rally Baja Jala-
pão em 2016, ano em que se sa-
grou campeão brasileiro de UTV.

Os três primeiros na sétima
etapa do Campeonato Brasileiro
de Rally Cross Country foram:
1) Gabriel Varela/Eduardo Shiga,
3h59min51s3; 2) Marcelo Gas-
taldi/Claudio Reser, a 8min35s0;
3) Euclides Benvenuti Jr/Fernan-
do Torquato, a 10min01s7. Cur-
ta https://www.facebook.com/va-
relarallyteam/

esporteodiasp@terra.com.br

Quinta-feira 14/06/2018 12:00

RUSSIA  X ARABIA SAUDITA

Sexta-feira 15/06/2018 09:00

EGITO  X URUGUAI

Sexta-feira 15/06/2018 12:00

MARROCOS  X IRA

Sexta-feira 15/06/2018 15:00

PORTUGAL  X ESPANHA

Sábado 16/06/2018 07:00

FRANÇA  X AUSTRALIA

Sábado 16/06/2018 10:00

ARGENTINA  X ISLANDIA

Sábado 16/06/2018 13:00

PERU  X DINAMARCA

Sábado 16/06/2018 16:00

CROACIA  X NIGÉRIA

Domingo 17/06/2018 09:00

COSTA RICA  X SERVIA

Domingo 17/06/2018 12:00

ALEMANHA  X MEXICO

Domingo 17/06/2018 15:00

BRASIL  X SUIÇA

Segunda-feira 18/06/2018 09:00

SUECIA  X COREIA

Segunda-feira18/06/2018 12:00

BELGICA  X PANAMÁ

Segunda-feira 18/06/2018 15:00

TURQUIA  X INGLATERRA

Agenda da Copa


